







CAPÍTULO 3 



  À PROCURA DAS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS DO USO  

DE COMPUTADORES PELOS PROFESSORES





	A relação dos professores com os alunos sofreu alguma alteração por via das práticas informáticas dos professores desenvolvidas a partir de 1986? Os profes-sores ligados directamente ao Minerva são pedagogicamente diferentes dos restantes?

	A introdução de computadores nas escolas secundárias no quadro do Projecto Minerva supõe experiências tecnoló-gicas de instalação, demonstração e formação de profes-sores e alunos, experiências de integração dos computado-res no quotidiano escolar. Este trabalho tecnológico, segundo o próprio despacho que criou o Minerva (ver transcrição em Ponte, 1994), deveria ser completado por outros níveis de trabalho educativo. 	

	O Minerva foi, também, uma oportunidade para a expe-rimentação e divulgação de posturas pedagógicas tidas por mais correctas, quer através da formação integrada técnico-pedagógica, quer através de orientações de utilização dos computadores que poderiam ajudar os professores a procurar outras atitudes pedagógicas.

	Houve o entusiasmo dos professores perante a possibilidade de partilhar computadores nas escolas com colegas mais informados, de ter acesso a materiais e formação disponíveis; entusiasmo perante as novas possibilidades de, com a ajuda dos computadores, mobilizar os alunos para as suas aprendizagens, para tornar o ensino mais eficaz. Houve também o receio que os professores sentiam dos computadores, mais inicialmente que depois. O medo face à perspectiva, tida por inevitável, em meados dos anos oitenta, de confronto dramático de professores mal formados em informática com alunos mais capazes  de  usarem os computadores.

	Decidimos, por isso, procurar investigar, através de questionários aos professores:



	a) Se houve alguma alteração do comportamento  pedagógico dos professores; e 

	b) Se houve ou não  confronto de estratégias e práticas pedagógicas entre os professores mais próximos do Projecto Minerva e os outros professores.





À  procura de mudanças no comportamento  dos  professores 	inquiridos entre 1988 e 1992



	Esta forma de recolha de informação, o inquérito, é peculiar, como é sabido. Conforme a maneira como se fazem as perguntas, assim se obtêm as respostas. Os resultados das respostas às perguntas 10 e 17, perguntas com o mesmo objectivo, mas formalmente diferentes e colocadas em passos diferentes da sequência de perguntas, são inter-pretáveis de formas contraditórias. 

	Enquanto respondiam à primeira pergunta, os profes-sores tinham presente a informatização das escolas e o Projecto Minerva que lhes fazia chegar um questionário timbrado para se pronunciarem sobre ele. 



 QUADRO 1

Relação dos professores com os alunos (I)



Pergunta 10:  Costuma  ter  bons alunos nas suas turmas?  

                                               (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H ��M��Muitos .........�5�1�3�0��Bastantes ......�33�37�29�41��Poucos .........�60�60�63�58��Nenhuns ........�0�0�0�0��Não respostas .. �3�3�5�1��

	O pessimismo em relação à qualidade dos alunos man-tém-se aos mesmos níveis nas duas amostras. Para melhor o interpretar vale a pena considerar o facto de haver uma componente do discurso do Projecto Minerva que é bastante céptica sobre a escola, incluindo os actores escolares, nomeadamente professores e alunos. É pois possível pensar que há uma distorção, para pior, entre a atitude real dos professores a respeito dos alunos e a que aparee reflectida nas estatísticas. 

	Isso tem a ver com a contradição existente entre o pouco prestígio das tecnologias e das práticas tecnológi-cas no quadro educativo, de que encontrámos vestígios no capítulo anterior, e o prestígio social de que gozam o industrialismo, a ciência e a tecnologia, em especial no seio das comunidades escolares.

	Os alunos, na sua ânsia de verem garantido um emprego à saída da escola, reclamam que lhes forneçam nas escolas competências profissionais, muitas vezes apenas possíveis de realizar na vida activa, porque só no mundo económico existem instaladas infra-estruturas tecnológi-cas capazes de o permitir. Os professores, desejosos de ver prestigiada a sua profissão e de a ver reconhecida social-mente, nomeadamente por via salarial, também eles se sentem desqualificados numa sociedade que muda cada vez mais rapidamente as formas práticas de fazer as coisas. Também eles, em cada vez maior quantidade, procuram alternativas profissionais para a sua vida, olhando, muitas vezes, a tecnologia como o instrumento a que não têm acesso.

	Todos, alunos e professores, longe que estão do sistema produtivo, tendem a mitificá-lo como quem se alegra por ver uma miragem, mesmo se isso depois não têm consequências práticas, por exemplo na atenção e prestígio que dentro da escola possam ter as actividades tecnológicas.

	Os alunos pensam, então, que deviam ser-lhes propos-tas mais actividades práticas. Mas, como vimos no capí-tulo anterior, quando isso acontece, como é o caso das disciplinas de carácter tecnológico, os alunos não lhes dão um valor correspondente ao seu desejo declarado de prática. Certamente porque a prática destas disciplinas não corresponde às expectativas que os alunos têm do que seja a prática, de que se afirmam tão massivamente favoráveis.

	No campo dos professores, as dificuldades de realização daquilo que imaginam poderem ser os benefícios da tecnologia educativa, mais o receio de desautorização face a alunos eventualmente mais competentes com os computadores, podem explicar a tentativa, que não tem que ser consciente, de lançamento do odioso do fracasso da integração escolar da informátia na alegada falta de qualidade e empenho da generalidade dos alunos, que, afinal, nem chegam a ter acesso a tal tecnologia educativa.

	A segunda pergunta do questionário sobre o mesmo assunto foi colocada antes de uma série de perguntas sobre temas pedagógicos e é a pergunta que analisaremos agora.





 QUADRO 2  

 RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM OS ALUNOS (II)



	A pergunta 17 tem uma formulação diferente, mas é substantivamente a mesma que a pergunta 10: «Na escola onde está colocado encontra mais facilmente alunos:

	a) Que prefere?

	b) Com que tem mais dificuldades?»

 								       (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Mais alunos preferidos ........�53�45�42�47��Mais alunos com que tem difi-     culdades ......................�

33�

43�

40�

44��Não respostas .................�14�12�18�9��	

	Verifica-se, em ambas as amostras, que, depois de terem respondido às perguntas que apelam ao discurso pedagógico, os professores ficam mais sensíveis às quali-dades dos seus alunos.





	Em 1992, os professores, sem serem tão pessimistas como na pergunta anterior, mostram-se menos encantados com os alunos que em 1988. Certamente muitos factores poderão ter contribuído para que isso acontecesse. Lem-bremo-nos que, em 1992, a polémica reforma educativa de Roberto Carneiro já estava no terreno e muitos factores de mudança poderão ter interferido nas opções dos pro-fessores. No que toca ao Minerva, sabemos, através da nossa observação pessoal, que, em 1988, as expectativas de mudanças pedagógicas potencialmente causadas pela introdução de computadores nas escolas eram mais sinceras e mais vezes expressas pelos professores implicados que em 1992. Nesta última data, através da experiência adquirida, havia a sensação de que a ideia de suficiên-cia da presença de computadores nas escolas para pro-mover uma escola melhor era simplista ou mesmo precipitada. Em todo o caso, nada  parecia  tão  imediato e fácil como em 1988, apesar, ou talvez por isso mesmo, de as escolas já disporem de algum equipamento infor-mático. 

	O compromisso do Minerva com a mudança pedagógica, pode dizer-se, era maior em 1988 que em 1992. Talvez por isso, em 1988, os alunos parecessem mais fáceis de enca-rar pelos professores.

	As balizas dos critérios de avaliação de alunos usados pelos professores, foram investigados através da pergunta 11. Pedimos que escolhessem entre estas três hipóteses de resposta, em alternativa: 



	a) «Há poucos alunos bastante  bons,  outros  tantos 	   bastante  maus  e  a  generalidade  mais ou menos 	   razoável»  (perspectiva de ajustamento dos alunos 	   à normal);

	b) «Existem grupos de  alunos  organizados  que  por 

	   vezes rivalizam, outras  vezes  colaboram» (pers-	   pectiva de poder); ou

	c) «Existem alunos que têm linguagens e expectativas 	   diferentes, de acordo com os estratos sociais  de 	   origem» (perspectiva social).



QUADRO 3  

 Balizas da avaliação dos professores sobre os alunos

                                                                     (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Normal ................�51�55�45�60��Poder .................�5�6�5�7��Social ................�41�34�47�27��Não respostas .........�2�4�3�6��



	Entre 1988 e 1992, há um reforço do entendimento dominante do que sejam os alunos. Esse entendimento domi-nante evita ser social e, especialmente, político. Pre-fere ser abstracto, fazendo uso do conceito estatístico de normal.







	Procurámos também pormenorizar o tipo de alunos com os quais os professores gostam mais de trabalhar �:

QUADRO 4 

 Preferências de tipos de alunos pelos professores

                                                                      (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Obedientes .......�2�0�0�0��Estudiosos .......�16�9�5�11��Práticos .........�1�0�0�0��Com iniciativa ...�33�42�39�44��Criativos ........�46�49�53�45��Não respostas ....�2�0�0�0��	Nota-se, entre 1988 e 1992, uma evolução dos profes-sores no sentido do reforço das respostas que apontam para alunos mais dinâmicos, em deterimento dos estudio-sos, mais voltados para os conteúdos curriculares.	Dado o nosso objecto de estudo, não podemos deixar de notar as posições mais minoritárias: as respostas que escolheram como critério de preferência «prático» repre-sentaram 1% em 1988  e 0% em 1992.

	Procurámos explorar melhor o sentido das respostas: «A que atributo pensa estar mais fortemente associada a qualidade (que escolheu na resposta) anterior?

	a) Recursos económico-sociais da família;

	b) Ter uma família que apoie;

	c) Carácter próprio de cada um."



QUADRO 5 

 Critérios base de avaliação dos alunos pelos professores 

                                                                      (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Económico-social ..�7�6�0�10��Família ...........�27�20�34�12��Pessoal ...........�65�71�63�75��Não respostas .....�1�3�3�3��



	Coerentemente com a posição dominante tomada pelos professores quanto às balizas de avaliação dos alunos (v. quadro 3), os professores dão menos atenção aos critérios sociais de avaliação de alunos. Preferem concentrar--se na sua relação pessoal com os alunos, reforçando essa postura em 1992.

	Os professores inquiridos concentraram as suas respostas entre 1988 e 1992. Podemos pensar que pelo facto de a amostra de 1992 ser mais pequena possa ser mais circunscrita aos professores mais próximos do Minerva, e por isso reflectir uma maior homegeneidade de opiniões. Ou podemos pensar que nestes quatro anos houve, efectivamente, um reforço das concepções pedagógicas dominantes que valorizam a relação pessoal entre profes-sores e alunos e tendem a valorizar menos a capacidade de estudo dos alunos, seja por via social, seja por via especificamente familiar. Este resultado pode também estar relacionado com o facto de ter havido, entre 1988 e 1992, o anúncio de uma reforma educativa que estende o ensino básico até ao 9.º ano, dando assim novas respon-sabilidades aos professores inquiridos, ligados  aos 7.º, 8.º e 9.º anos.

	

	Vejamos agora como os professores respondem às mesmas perguntas, mas referidas aos alunos com que têm dificuldades em trabalhar.

�QUADRO 6 

 Dificuldades dos professores com os tipos de alunos



Pergunta 15:  Com que tipo de alunos  tem  mais  dificuldade  em tra-	balhar?                                                      (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Obedientes .......�31�28�26�27��Estudioso ........�12�15�18�14��Prático ..........�29�26�21�30��Com iniciativa ...�5�7�8�6��Criativo .........�6�4�10�1��Não respostas ....�18�19�16�22��



QUADRO 7  

 Critérios de base de avaliação de dificuldade 

dos professores com os alunos



Pergunta 16: A que atributo pensa estar  mais  fortemente associada a 	qualidade anterior? 

                                                                      (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Económico-social ....�12�17�16�15��Família .............�10�8�16�4��Pessoal .............�61�56�50�60��Não respostas .......�17�19�18�21��



	A avaliação dos professores sobre os seus alunos mais difíceis passa também, em primeira instância, pela sua relação pessoal com eles. Mas, ao contrário das respostas anteriores, entre 1988 e 1992 nota-se uma maior dispersão das respostas pelas diversas modalidades dispo-níveis.

	Na sua relação com os alunos, os professores, coe-rentemente com as respostas dadas a respeito do gosto que têm pela capacidade de iniciativa e criatividade dos alunos, respondem aqui que têm mais dificuldades com os alunos obedientes. Pressupomos que por serem menos capazes de ultrapassar dificuldades por si próprios, sem a ajuda do professor. 

	Coerentemente também com as respostas anteriores, os professores respondem que os alunos «práticos» são mais difíceis. Mas neste caso não deve ser por falta de iniciativa ou criatividade, mas por excesso delas. Ou, melhor, por essas iniciativa e criatividade serem mal dirigidas, isto é,  dirigidas a actividades pouco prestigiadas na escola, como vimos no capítulo anterior.





São os professores do Minerva  diferentes dos outros?



	Mas o problema central subsiste: serão os profes-sores do Minerva, nomeadamente os destas amostras, dife-rentes dos outros, no que toca às ideias e práticas peda-gógicas? Pusémos-lhes, a eles próprios, a questão: 



QUADRO 8 

 Sentimento de partilha das ideias e práticas sobre as relações professores-alunos com os outros professores 



Pergunta 19:  Pensa  que  os  seus colegas, na sua generalidade, res-	responderão o mesmo que você às questões pedagógicas? 

                                                                      (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Não ..................�26�25�32�21��Sim ..................�65�68�60�74��Não respostas ........�9�6�8�6��



	Cerca de um quarto dos professores inquiridos pensa que o seu sentimento e o seu comportamento pedagógicos são diferentes dos dos outros professores. Sentem-se, pois, militantes de causas pedagógicas que poucos pro-fessores aceitam e praticam. Vejamos como neste parti-cular responderam os professores coordenadores dos Centros Escolares Minerva (CEM) e os «amigos», grupo dos professores que, com os coordenadores dos CEM, partilham concepções pedagógicas semelhantes, segundo informações prestadas pelos próprios coordenadores dos CEM antes da aplicação dos questionários.

�QUADRO 9  

Sentimento de partilha das ideias e práticas  sobre as relações  professores-alunos com os outros professores, por parte dos coordenadores dos CEM e dos coordenadores dos CEM juntos 

com os professores seus amigos.

�1988�1992��RESPOSTAS�Só CEM�Com amigos�Só CEM�Com amigos���Percentagem��Não ..................�29�29�12�26��Sim ..................�71�63�81�69��Não respostas ........�0�8�8�5���Número��Total de professores inquiridos ...........�

45�

123�

26�

42��



 	Ao contrário do que acontece com as amostras na sua globalidade, os professores coordenadores dos CEM e os seus amigos têm opiniões, em 1988 e 1992, que não são totalmente concordantes. Em 1988, os coordenadores dos CEM tendem a sentir-se mais pedagogicamente isolados que o conjunto dos professores da amostra, ao contrário do que acontece em 1992, em que os coordenadores dos CEM se sentem mais conforme a posição pedagógica comum aos professores.





	Entre a amostra de coordenadores dos CEM de 1988 e a amostra dos coordenadores com os seus amigos há uma coincidência de frequências relativas nas respostas que indicam o sentimento de isolamento, ao contrário do que sucede em 1992. Neste último caso, os «amigos» têm um resultado semelhante ao obtido quando consideramos o con-junto da amostra. 

 	Quer isso dizer que, se em 1992 os coordenadores dos CEM se sentem menos em conflito com as ideias pedagógicas mais comuns que a generalidade dos professores, os seus amigos, ao contrário, sentem-se mais em conflito com as concepções pedagógicas dominantes que a generalidade dos seus colegas inquiridos.





	Os dados legitimam a construção dos seguintes ce- nários:



No princípio da realização do  Projecto Minerva, em  1988, os professores coordenadores e os seus amigos sentiam-se  uma força de potencial inovação  educa tiva. No fim do Projecto Minerva, em 1992, os coordenadores já não tinham  ilusões a respeito do seu próprio potencial, mas não deixaram  de  admirar os seus amigos, que continuavam a sentir-se diferentes. A experiência Minerva deu aos coordenadores maior capacidade de expressão técnica dos seus desejos de inovação, através da manipulação de computadores, tornando assim menos importante psicologicamente a afirmação verbal das diferenças com os colegas. Por outro lado, a abertura de um campo de inovação edutiva institucionalizado mostrou lhes como é difícil inovar em educação, independentemente de retóricas pedagógicas, contribuindo assim para uma maior moderação dos sentimentos de isolamento  pessoal.

No início do Projecto Minerva, em 1988, os professores que aderiram ao projecto ficavam sujeitos a um discurso  ideológico sobre inovação educativa tecnológica, que  lhes influenciava as posições, no sentido de se sentirem distintos dos seus colegas �. No fim do Projecto Minerva,  em 1992, a consciência de que o seu objectivo  final  era a construção de infra-estruturas tecnológicas para o sistema  escolar, e não a mudança pedagógica, cresceu junto  dos coordenadores dos  CEM.  Isso levou-os a desacreditar das perspectivas inovadoras, seja  passando a exprimir-se negando essa expectativa, seja deixando os lugares de coordenação a professores que já não tinham essa expectativa à partida. À volta dos coordenadores do Minerva, com os  professores que continuavam à volta dos CEM, entretanto, resistiam as convicções de distinção tecnológica e também de orientações pedagógicas. A  ideologia das teorias tecnológicas de inovação  educativa (cf. Bertrand, 1991: 80) não deixou de continuar a  atrair professores, só que as condições conjunturais em 1992 já não eram favoráveis a assumir os lugares de coordenação do Projecto com a mesma convicção e sinceridade de 1988.

	

	Outra hipótese possível de enunciar:



	( Os coordenadores eram uns em 1988 e outros em 1992. 	  Os primeiros beneficiavam do entusiasmo dos tempos 	  de implantação  das primeiras acções de informati- 	  zação das escolas.  Os segundos eram  mais funcio-	  nários  ministeriais  a cumprir tarefas educativas 	  especiais,  mas  desejosos de se mostrarem  inova-	  dores, nomeadamente através de uma reverência ami-	  gável para com os pioneiros, que entretanto  terão 	  deixado  de  trabalhar  tão  directamente  com   o 	  Minerva.





	O cenário final, e o mais credível, é a mistura, em proporção variável, dos cenários anteriores.

	



	A mudança das práticas docentes poderia ser cata-lisada pela presença dos computadores ou, melhor, pelo processo de informatização. Essa era, sem dúvida, uma esperança mobilizadora para muitos professores, quando surgiu o Projecto Minerva,  até  porque  este  era  diri-gido pela Universidade e  vinha  acompanhado  de  discur-sos apelativos à participação de todos os interessados (v. o despacho que cria o Minerva, in Ponte, 1994: 82).

	Os professores que aderiram ao Minerva e estavam em funções em 1988 faziam-no, com boa probabilidade, com  maior espírito inovador do que em 1992, quando as contingências dos processos  de  inovação  educativa  eram  já  eviden-tes para todos. O sentimento de partilha de ideias e práticas pedagógicas  pode  ser  um  indicador  indirecto do  potencial  de  inovação  desses  professores.  É  com essa ideia no espírito que vamos avançar na análise de dados.

	Em 1992, segundo os próprios professores, havia mais concordância de ideias e práticas pedagógicas entre os professores coordenadores e os outros que em 1988. Mas de que práticas estão, uns e outros, a falar? Será que as práticas pedagógicas dominantes em 1988 eram as mesmas de 1992?

	Os questionários procuram esclarecer-nos, no caso dos professores que declararam pensar que a generalidade dos seus colegas têm opiniões pedagógicas diferentes, em que tipo de matérias tais distinções aparecem.

	As respostas obtidas são em número muito pequeno, já que os professores que responderam são apenas cerca de um quarto dos inquiridos. Ainda assim, com as devidas cau-telas, vamos ver como responderam.



QUADRO 10 

 Sentimento de não partilha das ideias e práticas sobre as relações professores-alunos com os outros professores

	                                                              (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992��Coordenadores dos CEM .....................�29�12��Professores amigos dos coordenadores ...... �30�50��Professores diferentes dos coordenadores .. �18�29��Professores desconhecidos dos coordenadores  �26�17��Todos os professores ......................�26�25��

	As respostas dos diversos grupos de professores identificados (os coordenadores, os professores que eles declararam serem-lhes pedagogicamente próximos, e que nós chamamos «amigos», os professores que os coordenadores declararam serem-lhes pedagogicamente afastados, e que nós chamamos «diferentes»,  os não classificados, e que nós chamamos «desconhecidos») são muito diferentes.

	Entre 1988 e 1992, há como que uma inversão dos sentimentos de não partilha de ideias e práticas entre os coordenadores do CEM e os seus «diferentes». Em 1988, eram os coordenadores que se sentiam mais isolados; em 1992, são os «diferentes» que se sentem mais isolados.

	O grupo de professores «amigos» viu subir muito a sua sensação de não partilha de ideias e práticas com os colegas.

	Poderemos pensar que o sentimento de não partilha indicado pelas respostas é uma base anímica para a procura de inovação pedagógica, ou não? Analisemos o que nos dizem os dados estatísticos.

	Para isso, considerámos três grupos de  professores, em cada um dos dois inquéritos:



	( Os «isolados», que pensam terem respondido de forma 	  diferente dos seus colegas  às  perguntas  pedagó-	  gicas; 

	( As respostas dos professores coordenadores dos  CEM 	  às perguntas em causa; e

	( As respostas dos professores coordenadores dos  CEM 	  mais as dos professores que foram por eles classi-	  ficados como seus amigos.





	O objectivo é medir a proximidade estatística entre os coordenadores dos CEM e dos seus amigos ao grupo dos que se sentem diferentes pedagogicamente. Para ajudar a clarificar a situação, considerámos ainda um outro grupo de respostas, que denominámos «Outros». «Outros» são as respostas que foram atribuídas aos outros colegas pelos professores que se julgam pedagogicamente diferentes.

	Vamos começar a análise pelas não respostas:

�QUADRO 11  

 Taxas de não respostas

 às perguntas pedagógicas

�1988�1992��PERGUNTAS�Isolados�Outros�CEM�C/amigos�Isolados�Outros�CEM�C/amigos��N.º11 ..�0�13�0�0�4�81�4�5��N.º12 ..�0�13�0�0�0�83�0�0��N.º13 ..�0�10�0�2�1�82�0�0��N.º14 ..�0�10�0�1�3�82�0�0��N.º15 ..�9�11�22�17�19�82�35�26��N.º16 ..�9�13�18�15�19�83�35�26��N.º17 ..�10�18�11�11�12�82�15�12��



	As não respostas são muito volumosas, em coluna, para os «Outros». As taxas de não respostas crescem de forma clara entre 1988 e 1992.

	Em linha, as não respostas são mais às perguntas que pediam aos professores para considerarem os alunos com que têm dificuldade de trabalhar. Novamente as não respostas aumentam em 1992, embora não na mesma proporção que no caso das colunas.

	Trata-se de reacções dos professores inquiridos à pertinência que atribuiem às perguntas. Daí podermos con-cluir que, em 1992, os professores estão muito menos dis-poníveis que em 1988 para colaborar em exercícios de inquérito sobre o Minerva, assim como estão menos capazes de considerar assuntos menos agradáveis, como são as perguntas sobre os alunos com que têm mais dificuldades em trabalhar.

	Os coordenadores dos CEM foram os que mais forte-mente evitaram tratar dos alunos com que têm mais difi-culdades em trabalhar, tanto em 1988 como em 1992.





	Com vista a explorar o que principalmente distingue, afinal, os diversos grupos de professores uns dos outros, aplicámos a análise factorial de correspondências (AFC) às respostas a todas as perguntas sobre temas pedagógicos dos diversos grupos de professores. 

	Vamos reter os grupos «CEM», «C/amigos» e «Isolados» e mais dois grupos: todos os professores das amostras, para nos fazer referência a pontos médios, e os profes-sores considerados como diferentes pelos coordenadores: por facilidade, «Todos» e «Diferentes».

	Produzimos uma AFC para  1988  e  outra  para  1992. O uso da técnica de colocação em suplementar, disponível na AFC, permitiu-nos, por curiosidade, manter o grupo de respostas «Outros» (respostas fictícias sobre o que responderia o professor comum ao questionário) e as respostas, menos frequentadas, sobre os alunos com quem os professores sentem mais dificuldades, sem que os seus defeitos estatísticos interfiram na construção dos fac-tores de análise. Os resultados apresentam-se no anexo 3.	Em 1988, o factor 1 distingue as respostas do grupo dos coordenadores do Minerva das dos «isolados».

	Os coordenadores pensam (mais do que os outros grupos de professores) que trabalham com alunos daqueles que preferem. Os «isolados» são o grupo de professores mais queixoso. Pensam (mais do que os outros grupos de profes-sores) que lhes calham alunos difíceis. 

	Os «isolados» destacam-se ainda por preferirem ora os rapazes, ora as raparigas, em vez de serem indiferentes ao sexo dos alunos, como acontece à maioria esmagadora dos professores.

	De forma menos clara, a AFC permite distinguir os coordenadores do Minerva dos «isolados» e de «todos» os professores, através de outras variáveis. 

	Os coordenadores preferem responder que usam a habilidade prática e a iniciativa como critérios de avaliação positiva dos alunos, ao passo que os outros professores preferem a obediência e a capacidade de estudo. Os coordenadores distinguem-se por preferirem atribuir as qualidades positivas dos seus alunos ao carácter próprio de cada um, por oposição aos restantes grupos de profes-sores que valorizam mais o apoio familiar e os recursos económicos e sociais das famílias como explicação para as qualidades dos alunos.

	O factor 2 distingue os professores «diferentes» dos coordenadores. Os primeiros preferem alunos obedientes ou estudiosos; escolhem o apoio familiar como atributo para associar a estas qualidades dos alunos e escolhem menos os recursos económico-sociais da família ou o carácter do aluno  para  o  mesmo efeito.	A interpretação dos dois factores de 1988 (explicam, em conjunto, 90% da nuvem estatística: o factor 1 da AFC com 59% e o factor 2 com 31%) distingue os coordenadores do Minerva pelas atitudes mais positivas e propiciadoras de inovação nas relações entre professores e alunos. Os «isolados», aqueles professores que se julgam dferentes dos colegas, por oposição, assumem atitudes mais negativas, discriminatórias e apriorísticas sobre as possibilidades de inverter o status quo (ironicamente mais próximas do conjunto de respostas de «todos» os professores que as respostas dos coordenadores; os «isolados», afinal, distinguem-se menos dos outros professores do que eles próprios gostariam de pensar).

	De facto não se pode inferir directamente da posição de isolamento, da declaração de se sentir diferente dos outros professores, uma maior disponibilidade para a ino-vação. Pode ser também uma forma de queixume inconse-quente em termos de mobilização inovadora.

	Porém, a AFC parece apontar para que, no caso dos coordenadores do Minerva, haja, em 1988, uma maior pro-pensão para a inovação que no seio de outros grupos de professores, o que corresponde ao sentimento deixado pela nossa observação de terreno.

	A AFC com dados de 1992 dá resultados diferentes menos facilmente interpretáveis, talvez porque os coordenadores do Minerva são menos distinguíveis  dos  outros professores do que no caso de 1988.	

	O factor 1 explica 80% da nuvem e separa os professores «diferentes» dos coordenadores dos professores «amigos» dos coordenadores.

	Do lado dos coordenadores do Minerva continua a haver, tal como em 1988, uma posição mais frequente de declarar que lhes acontece trabalharem com alunos pre-feridos, ao contrário dos «isolados», que declararam mais vezes terem a falta de sorte de lhes calhar mais alunos com os quais têm dificuldade em trabalhar. Mas, ao con-trário do que acontecia em 1988, os coordenadores e os seus «amigos» têm mais tendência para preferir alunos estudiosos que os restantes professores, enquanto os professores «diferentes» dos coordenadores preferem mais alunos «criativos». 

	Deixou de ser evidente, nas respostas produzidas pelos coordenadores, haver uma vontade de intervenção de ruptura com o status quo e uma procura de posições inovadoras. O sentido das respostas observadas pode até ser lido ao inverso: os coordenadores voltam-se, em 1992, para valores tradicionais, menos inovadoes e criativos, de relacionamento com os seus alunos.

	Além disso, os  coordenadores  e  os  seus  «amigos» 

têm mais tendência (que os outros grupos de professores) para preferirem alunos do sexo masculino, o que pode ser interpretado como uma consequência da experiência de verem os rapazes mais afoitos no  uso  dos  computadores.

	O factor 2, com 18% de explicação da nuvem, distingue os coordenadores das respostas de «todos» os professores da amostra, que, tal como em 1988, têm do mesmo lado os «isolados» (também em 1992, curiosamente, estão menos isolados do que pensam).

	O que, no factor 2, distinguiu os coordenadores dos outros professores foram as tendências para preferirem responder, mais que os restantes professores, que os recursos económicos e sociais das famílias dos alunos explicam as características que os tornam preferidos e para adoptarem a concepção «normal» do que é a expectativa de ter bons alunos nas turmas, por oposição a posições mais socialmente informadas sobre o que são os alunos.

	O factor 2 da AFC mostra que os coordenadores do Minerva de 1992 usam a análise social relativamente  menos para analisar os comportamentos dos seus alunos e relativamente mais para justificar preferências relacionais.

	Procurámos, também através de uma AFC, identificar os grupos de professores mais distintos dos restantes e os parâmetros associados a tal distinção. Obtivémos como resultado que os grupos mais distintos são os grupos classificados, tanto em 1988 como em 1992, como «dife-rentes» dos coordenadores do Minerva. 

	Em 1988, o grupo de professores assim classificado preferiu, mais que os outros, professores, alunos estudiosos e achava, mais que os outros professores, que estava a trabalhar com alunos que preferia. Em 1992, em oposição, no factor 1 (explicando 53% da inércia da nuvem), os professores «diferentes» de 1992 preferiam mais alunos criativos do que os seus colegas e afirmavam, mais do que eles, trabalhar com alunos com que têm dificuldades.

	Em 1988, os professores «diferentes» valorizam mais o critério de adesão curricular dos alunos (estudiosos) e encontram mais vezes alunos capazes de satisfazer tais critérios. São professores adaptados. Em 1992, os «diferentes» dos coordenadores preferem alunos criativos,  mas  encontram--nos pouco, parecem queixar-se. Tratam-se de professores eventualmente à procura de oportunidades para despertarem a criatividade dos seus alunos, ou apenas queixosos.

	A relação dos professores com os alunos sofreu alguma alteração por via das práticas informáticas dos professores no quadro do Projecto Minerva?

	É difícil responder a esta pergunta apenas com base no questionário em apreço, já que estamos a tratar de um assunto muito complexo e multifacetado, de difícil aná-lise. Porém, identificámos tendências de mudança nas relações professor-alunos:



	( O optimismo induzido pela referência à problemática 	  pedagógica observado em 1988 esbate-se em 1992;

	( Em 1992, cresce a tendência de uso  do  refúgio  da 	  aproximação  à  normal  como  forma  abstracta  de 	  conceber a qualidade dos alunos.

	A tendência para considerar a relação entre professor e alunos como uma relação pessoal, a preferência por alunos com iniciativa e criativos e a não preferência por alunos estudiosos e ... práticos mantêm-se, em 1992.

	Para o que nos interessa aqui, ao desprestígio das disciplinas de carácter tecnológico junto dos alunos, podemos juntar o preconceito dos professores contra os alunos práticos. Quanto ao resto das mudanças cujos indícios encontrámos neste trabalho, não é evidente a sua relação com a introdução de computadores nas escolas.

	Pode-se pensar que as relações entre os professores e os alunos não se podem transformar em apenas quatro anos. Que as sementes da mudança, essas sim, poderão ser instaladas nas escolas a partir de determinada data, por exemplo, no espírito dos professores. Por isso nos perguntámos:

	Os professores ligados directamente ao Minerva são pedagogicamente diferentes dos restantes?

	As análises feitas apontam para uma resposta afirmativa. Só que os coordenadores distinguem-se dos seus colegas de formas diferentes em 1988 e em 1992. Primeiro mais disponíveis para a inovação e depois menos. Seja porque a experiência de quatro anos os tornou mais cépticos em relação à mudança, seja porque os professores que substituíram os primeiros coordenadores do Minerva, em 1992, eram menos inovadores. Em ambos os casos estudados, em 1988 e 1992, porém, os «amigos» dos coordenadores man-têm próximo dos CEM posições de disponibilidade em termos de inovação.



	� Não vamos comentar as informações desagregadas por sexo, visto que a sua comparabilidade está comprometida por falta de informação de 1988 e a fiabilidade da informação estatística é pre-judicada pelo facto de a amostra de 1991 ser pequena: 38 homens e 73 mulheres. Pensamos, todavia, que a informação exposta pode ser lida como indicativa. Esta nota refere-se a todos os quadros apresentados nesta secção.

	� Não incluímos na descrição as respostas à pergunta 12, pois os resultados mostram que a pergunta faz pouco sentido. Os computadores, tanto quanto se sabe, continuam a ser instrumentos que são mais facilmente adoptados por rapazes que por raparigas, por homens que mulheres. Por isso, decidimos perguntar aos professores se preferiam trabalhar com alunos ou alunas:



QUADRO 4A

 Sexismo dos professores sobre os alunos

                                                                        (Em percentagem)

�1988�1992��RESPOSTAS�HM�HM�H�M��Alunos ............� 7� 5� 0� 8��Alunas ............� 3� 3� 5� 1��Indiferente .......�90�92�95�91��

	Em qualquer das amostras a esmagadora maioria dos professores respondeu que não faz distinção de sexos entre os seus alunos.



	� «(...( existe somente uma forma de melhorar o ensino! Esta forma geral de conceber os problemas da educação irá tornar-se (...( particular.» (Cf. Bertrand, 1991: 82-83.) A incapacidade de os pro-fessores em geral aceitarem esta visão tayloriana do trabalho escolar, e a repulsa do autoritarismo nela implícito, gera um sentimento de isolamento incompreendido naqueles que aderem às teorias tecnológicas de inovação educativa, no sentido em que Bertrand as descreveu.
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